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DOMINGA DA SEPTUAGÉSIMA
«0  reino dos céus é simi- 

lbante r um pae de familia 
que, ao romper da manhã, 
sahiu a contractar ooerarios 
para a sua vinha, 
ajustado, com os operários, 
pagar-lhes um dinheiro por 
dia, mandou os para a sua 
vinha.

«Sahiu de novo, á hora 
terça, e viu alguns outros 
que estavam na praça desoc- 
capados, e lhes disse : Ide 
vós tambera para a minha 
vinha, e dar vos-ei o que fôr 
justo. E  elles foram.

«Sahiu, outra vez, á hora 
sexta e nôa, e fez o mesmo. 
Emfim, a undecima hora, 
tornou ainda a sahir, e achou 
outros mais que lá estavam 
sem fazer nada, e lhes uisse: 
Porque estaes aqui todo o 
dia ociosos ?—  Porque nin­
guém nos contractou, res­
ponderam elles.—  Pois ide, 
vós tambem, para a minha 
vinha, lhes disse.

«Chegando a tarde, disse 
o  senhor da vinha ao seu 
mordomo: Chama os operá­
rios e paga-lhes o seu jornal, 
começando dos últimos até 
os primeiros.

«Approximando se, pois, 
os que tinham vindo a un­
decima hora, recedeu cada 
um o seu dinheiro. Chegando 
tambem os primeiros, ima­
ginaram que receberiam 
mais ; mas tambem estes 
receberam, cada um, o seu 
dinheiro. E, recebendo o, 
murmuravam contra o pae

morte. Aos primeiros promette 
Nosso Senhor um salario deter­
minado. o céu ; aos outros o que 
fôr justo. Mas, chegada a hora 
da recompensa, será mais gene- 
rost> com uns, sem deixar de 
ser justo  com todos. Assim, pois, 

rp , ainda aquelles que se deixaram 
ficar ociosos na praça publica, 
sem nada fazer neste mundo 
para alcançar o céu, durante um 
tempo notável da vida, pódem 
ainda reparar o tempo perdido 
pelo seu zelo e ardor em attender 
ao chamado de Deus. Até mesmo

ral Higinio Aguiar, veio ao hos­
pital gravemente ferido no hom- 
bro. Como levava um rosário ao 
pescoço, um dotorzinbo cheio de 
vaidade e impiedade, que ia fa­
zer o primeiro curativo, sor­
riu com desdem e queria 
tirar-lhe o rosário. 0  valente 
official nào consentiu. 0  doutor 
peliu então a intervenção de 
um tenente que ali se achava 
0  ferido, porém, declarou: Meu 
tenente, eu não deixo meu rosá­
rio, e vós, doutor, comprehendei 
que cada um

no leito da morte póde um ho-|vós a vossa 
mem converter-se, mas si ella,j como eu não vos peço contas da

tem sua crença, 
e eu a minha, e

porventura, nos siirprehender de 
braços cruzados, ociosos e de 
mãos vazias de merecimentos, 
ai de nós! Virá então a noite e 
com ella os seus horrores e in- 
diziveis tormentos.

ImrRigração belga
Progeta se grandeuma

immigração de familias bel­
gas, que amedrontadas pela 
invasão e occupação do seu 
paiz pelos allemães, se apres­
sam em deixar as suas terras 
e vir habitar em o nosso 
paiz.

Si isso se realizar, é o 
caso de darmos parabéns ao 
Brazil, porque, como é sabido 
o puvo belga é excellente 
sob todos os pontos de vista. 
Intelligente, emprehendedor, 
industrioso, amigo da ordem, 
e do trabalho, dotado de 
grande cultura intellectual e 
de aprimorada educação civi- 
ca e moral, aquelle bom povo 
fez da sua patria uma das 
nações mais ricas, prosperas 
e adiantadas do mundo. Em  
nenhum lugar da terra a

vossa, deixae-me em paz com a 
minha. Se quizerdes fazer o cu­
rativo fazei-o; senão deixae-me 
em paz.

Quantos catholicos ha que se 
envergonham de trazer um terço 
ou um livro de oração: tristes 
victimas do respeito humano !

TRABALHOS DOS MISSIONÁ­
RIOS DA RUA BAC

Aos 27 de Outubro de 1913> 
o Seminário das Missões extran- 
geiras contou dois e meio séculos 
de existencia.

Fundado aos 27 de Outubro 
de 1663, os primeiros directores 
se estabeleceram na casa da rua 
Bac.

Eis o resultado dos seus traba­
lhos em 1913: 31.903 baptisados 
de adultos; 455 conversão de 
herejes e 131.845 baptizados de 
meninos pagãos.

Os seus membros entre bispos 
e missionários, no fim deste anno

1.400, cora

de familia, dizendo: EstesIagricultura, o commercio, a
industria, as artes e as scien- 
cias chegaram  a m aior grau 
de adiantam ento do que na 
Bélgica.

A lém  disso é um povo  v a ­
loroso e destem ido nos cam ­
pos de batalha, com o o está 
dem onstrando nesta m em orá­
vel guerra contra os alle- 
mães.

Demais, o nosso paiz é essen­
cialmente catholico, apezar de 
não faltarem  aqui algum as 
duzias de atheus, positivistas 
e herejes, e por isso esses 
optim os im m igrantes, vindo 
para o Brazil, se hão de en­
contrar com o entre irmãos, 
e poderão desenvolver aqui 
a sua prodigiosa actividade, 
prom ovendo assim o seu bem  
estar e m uito concorrendo 
para o progresso e prosperi­
dade do  nosso paiz, que sendo 
fertil e cheio  de riquezas 
naturaes, só precisa de c o lo ­
nos bons, intelligentes e tra­
balhadores, para tornar-se o 
paiz mais prospero e rico  do 
m undo.

  -r-O  ---- -----
De Tampizo, na infortunada 

republica do Mcxico, referem o 
seguinte caso: 0  ofticial Mendo- 
za, ajudante de ordens do gene-

sào em numero de 
1.557.468 christãos.

Tem 35 missões, 
dres indígenas, 3.277 catechistas, 
5.850 egrejas ou capellas, 60 se­
minários que tem 2.382 estudan­
tes, 4.785 escolas com 156.140 
moços e moças, 339 orphanatos 
com 21.281 meninos de ambos os 
sexos, 583 pharmaçias, 128 hos- 
pitaes.

cio duma floresta, longe da poei­
ra e dos rumores da cidade.

0  exemplo fez escola, pois pou­
co antes de rebentar a guerra, 
tambem nos arredores de Berlim 
fora fundado um desses “ night 
camp“ .

Acha-se situado numa locali­
dade, a qual se pode chegar, par­
tindo do centro da cidade, em tres 
quartos de horas. Os pensionistas 
chegam em geral ás 19 horas. 
A todos é servida logo uma ceia 
quente: depois podem passear ou 
estender-se nas commodas poltro­
nas que o estabelecimento possue.

A ’s 21 horas cada qual deve 
preparar sua própria cama e dei- 
tarse.O dormitorio é coberto, mas 
aberto dum lado.

A ’s 5 horas da manhã, distri- 
bue-se aos hospedes uma taça 
de café e leite ou uma tijella de 
sopa quente, á escolha: tudo isso 
por um preço que regula uns 
600 da nossa moeda.

Parece que applicado em tem­
po este genero de tratamento 
approveita realmente detendo no 
inicio, as tedencías mórbidas 
que descuidadas, acabariam por 
tornarem imeapazes para o tra­
balho muitas pessoas fracas, e 
comprometter lhes gravemente a 
existencia.

Pergunta innocente
Cora ordem de quem os 

srs. professores de Cabreúva 
deram oito dias de férias a 
seus alumnos em signal de 
pezar pela morte do illustre 
estadista sr. Dr. Bernardino 
de Campos, quando isso não 
se fez em S. Paulo, nem em 

com 911 pa- j Ytú e nem em outra qualquer

o mesmo) declare obrigatorio.
Ora sendo tão natural ao ho­

mem governar-se cada um pelo 
proprio parecer a ponto de já 
passar em provérbio aquella ex­
pressão tantas cabeças, tantas 
sentenças, como é que se explica 
que os catholicos e só os catho­
licos fazem excepção a essa 
regra, abraçando todos a mesma 
crença quanto ás matérias defi­
nidas ?

E note-se que entre estes ca­
tholicos ha pessoas de recursos 
intellectuaes deveras superiores, 
ha muitos empregado*. públicos, 
ha médicos illustres, ha advoga­
dos distinctos, ha magistrados 
abalisados, ha governadores, ha 
naturalistas, ha astronomos, ha 
chi micos, ha physicos, ha mathe- 
maticos, ha homens de todas as 
nações, de todas as linguas, de 
todos os caracteres e comtudo 
todos se sujeitam ás definições 
dogmáticas n este tempo de tanta 
liberdade intellectual! !

Onde é que se viu, ou onde é 
que se vê uma sujeição de in- 
telligencia que se possa sequer 
de longe comparar com esta ?

Não ha duvida, só os fortes 
argumentos que existem a favor 
da verdade da Religião Catholfca, 
podem, com a graça de Deus, 
dominar tantos cerebros.

que vieram por ultimo só 
trabalharam uma hora, e os 
egualastes comnosco que sup- 
portamos o peso do dia e do 
calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observou o pae de 
familia : Amigo, não te faço 
dam no; não combinaste com- 
migo recober um dinheiro ? 
Toma, pois, o que é teu e 
vae-te em paz, pois quero 
dar tambera a este ultimo 
tanto como a ti. Porventura, 
não me é permittido fazer o 
que quero ? Porque eu sou 
bom, me olhas com maus 
olhos (1) ?

«Assim os últimos serão 
os primeiros, e os primeiros 
serão os últimos, porque mui­
tos são os chamados e poucos 
os escolhidos».

(1) 0  pae de familia é o Pae 
celeste ; a vinha é o campo das 
almas; o dinheiro, o salario 
convencionado é o céu : o m or­
domo é Nosso Senhor Jesus Chris- 
to. As differentes horas do dia 
em que são chamados os traba­
lhadores, representa as diversas 
épocas da vida. Uns são chama­
dos desde a infancia ou em plena 
mocidade, outros, porém, quando 
já homens feitos e muitos até 
na velhice, mesmo á hora da

-O000§§0-0-0"<
PARA QUE SERVEM OS 

DIÁRIOS NEUTROS?
Uma levista hespanhola res­

ponde da seguinte form a:
«Ao demomo servem elles pa­

ra tudo : para corromper os co­
rações dos meninos—para traba­
lhar em favor da impiedade - - 
para fazer que dona moda te­
nha mais poder que o evange­
lho de Jesus Christo—para favo­
recer o amor livre—para des­
culpar os crimes nascidos de 
paixões carnaes - para ensinar 
que os conventos e a vida reli­
giosa são contrários a razão 
—para fazer crer que com esta 
vida acaba tudo—para mover a 
Egreja a guerra mais hypocrita 
e mais pertimiz etc.

E ainda a . catholicos que são 
amigos desses jornaes?».

TRATA MENTO PREVENTIVO 
DA TUBERCULOSE

«Nos Estados Unidos surgiu 
de algum tempo a esta parte 
um novo typo de logares para 
tratamento denominado—acam­
pamento nocturno».

E’ uma especie de sanatorio 
preventivo, no qual as pessoas 
fracas, anêmicas, com predisposi­
ções para a tuberculose, mas ain­
da não atacadas por esta e que 
pelas suai condicções economicai 
vem-se forçadas a continuar a 
trabalhar, encontram rapouso e 
bom ar durante a noite, no silen-

cidade deste Estado ?
Umas fériasinhas de vez 

em quando são mesmo deli­
ciosas, mas para serem le- 
gaes, devem obedecer a or­
dens superiores.

Um pae de alumno

p a r a  o  P O V O
HOMEM SEM DIGNIDADE

E’ aquelle que se rebaixa até 
praticar acções indignas de seu 
caracter de racional.

E será raro encontrar alguem 
que assim se degrade ?

Infelizmente não é, e até bas­
tas vezes se veem homens que 
se gloriam d;aquillo que os abate.

Um gloria-se de não ter Reli­
gião, ora sendo a religiosidade 
um distinctivo do ser racional, 
gloriar-se de nào ter religião, 
vem a ser o mesmo que gloriar- 
se de irracional ou ao menos de 
se assemelhar a elle.

Outro gloria-se de se entregar 
a prazeres animalescos, o que 
eqüivale a gloriar se de torpes 
vilezas.

E até se acham homens que 
se envergonham de as nào pra­
ticar !

Para chegar a este abysmo é 
necessário perder toda a noção 
da dignidade; mas o mundo 
está de tal fórma pervertido, que 
se realiza o crime de que falia a 
Escriptura Sagrada : Ai de vós 
que chamaes ao bem mal, e ao 
mal bem. (Isaias, V, 20).

A U N ID A D E  G À T H 0 L 1 G  A

Todos os catholicos acreditam 
qualquer ponto de doutrina que 
o Papa defina, ou, (o que significa

0  C O R P O  H U M A N O  E A  S SUA S 
M A R A V I L H A S

São tantas as secretas mara­
vilhas que existem no corpo hu­
mano que os médicos ha tantos 
séculos que as estudam, e com­
tudo ainda estão longe de as 
descobrir toda».

Mas pergunto: Quem foi o 
primeiro que fabricou machina 
tão adrairavel ?

Se me respondem : Foi Deus, 
fico satisfeito, pois claramente 
comprehendo que o Ser Infinito 
devia ter sciencia bastante par^ 
conceber e executar.

Mas se não foi Deus, quem era 
dotado de tanta sciencia que 
concebesse e executasse uma 
obra tão complicada que todos 
os médicos apezar de seus enge­
nhos ainda a não puderam en­
tender plenamente ?

Acaso seria a matéria?
Mas então a matéria bruta 

tem mais talento do que tantos 
médicos junctos?,

Só responderá que sim, quem 
fôr mais bruto do que as pedras.

GOMO É Q U E  0  B APT1SM  ) DAS 
C R E A N Ç A S  L H E S  P O D E  M E R E C E R  

O CEO ?

Não é propriamente a cerimo­
nia do baptismo que merece o 
Céo, é o Sangue de Jesus que 
lh’o ganhou, com a condição 
porem de que alguem as baptise.

Eis porque o Céo para as 
creanças não é objecto de me­
recimento, mas só de doação ou 
herança.

0  filho de um grande fazen­
deiro recebe a herança de seu 
pae, com a condição de que o 
seu nome entre no registro civil.

Não é o registro o fundamen­
to da herança mas só a filiação; 
assim tambem não é a cerimonia 
do baptismo o fundamento da 
herança do Céo, sendo apenas 
uma condição como é o registro 
civil para o filho poder receber 
a herança paterna.

M ISSA N ÃO  E N C H E  B A R R I G A
Ainda que a missa não enches­

se barriga a ninguém, nem por 
isso se devia desprezar, como 
não se desprezam muitas outras 
coisas que a não enchem.



Mas a verdade é que a missa 
directa ou indirectamente tem 
enchido a barriga a muita gente

Quantos ha que tem a barriga 
cheia, porque na missa e igreja 
lhes ensinaram que não devi­
am gastar o dinheiro com mâs 
companhias ?

Quantos tem que comer e be­
ber para encher a barriga por­
que os padres os animaram a 
trabalhar, coisa que antes não 
faziam ?

Quantos que tudo gastavam no 
jogo e no v k  io, e que agora tera 
a barriga cheia, porque naegre- 
ja se convenceram de que devi 
am levar vida morigerada ?.......

Muitos ha pelo contrario que 
andam com a bamga vasia e 
até doente, porgue não foram á 
egreja aprender os Mandamentos: 
se aprendessem a pratical-os,va­
ler-lhes-iam para a alma e tam­
bem para a saude e barriga. 
Tendes algumas duvidas sobre 
isto ?

Ide aos kospítaes e vede a 
causa porque lá se acham cer­
tos míermcs, e não encontrareis 
outra senão o desprezo dos Man­
damentos.

L I B E R A L I D A D E

Esta virtude, que por outro no­
me se chama generosidade, inci­
ta-nos a dar com largueza o que 
possuímos, todas as vezes que 
um motivo justo  a isso nos con­
vida.

Não é, pois, a liberalidade o 
mesmo que a prodigalidade. Esta 
dá sem justo motivo e por isso 
esbanja loucamente, emquanto 
aquella se governa sempre pela 
razão e por isso distribue com 
pezo e com medida.

Eis poioce a liberalidade ó 
uma virtude, a prodigalidade é 
um vicio: aquella enobrece um 
homem e o levanta, esta degra­
da-o e abate-o tanto quanto o 
irracional é inferior ao ser do­
tado de razão.

P A C I Ê N C I A

Eis uma virtude tão necessa 
ria, que sem ella os males da vi­
da se agravam, e o homem não 
está longe de cahir em desespe- 
ração e suici^io.

E assim se pode considerar 
como um remedio universal pa­
ra todos os males physicos e 
moraes que para a pessoa impa­
ciente se tornam insurpcrtaveis, 
ab passo que a paciência os le­
va com relativa facilidade.

E que é necessário para ser 
paciente ?

Não faliando dos meios sobre- 
naturaes que são a oração, os 
sicramentos, a leitura espiritual, 
a meditação das verdades eter­
nas e da sagrada Paixão de Je­
sus Chrísto, grandemente nos 
ajuda a adquirir-mos esta virtu­
de a lembrança de que o deses­
pero nada remed6ia e a paciên­
cia suavisa todos os males.

Grandes Santos no meio dos 
maiores soffrimentos sorriam a- 
legres como se estivessem na­
dando em ventura,

m a n s i d ã o

Bemaventurados os mansos 
porque elles possuirão a terra, 
diz Jesus no tão celebre sermão 
do monte.(Math. V, 4).

Que terra é essa que possui­
rão os mansos, ou por outra os 
dotados d© brando genio ?

E’ a terra da bemaventurança 
e tambem até certo ponto a 
terra em que moramos. Os man­
sos possuem esta terra porque 
possuem os corações, ao passo 
que os genios irascíveis afugen­
ta-os de si tornando-se odiososos 
e enfadonhos.

E ao menos com a sua ruim 
condição chegam elles a obter 
as coisas que pretendem ?

Muitas vezes é pelo contrario: 
quanto mais se deixam levar da 
ira, tanto mais provocam seus 
subordinados a recusar-lhes o 
que desejam.

A.
Da Palavra

A chuva
Desde os princípios d6 

novembro ia o tempo correu" 
do muito bem com boas chu 
vas até fins de desembro, 
pelo que estavam lindissimas 
e muito promettedoras as 
plantações de cereaes. Mas 
infelizmente este mez de ja ­
neiro ccm seus longos dias 
de sol ardente ia passando 
quasi todo em secco, motivo 
pelo qual as roças, especial­
mente as de milho e arroz, 
ameaçavam perder-se pov 
completo, o que estava af- 
fligindo muito aos lavradores. 
Mas, graças ao Senhor, de 
hontem, á tarde, para cá 
tem chovido copiosamente, e 
essas chuvas vieram dar 
uma nova vida ás plantas, 
e reanimar aos agricultores, 
que ainda poderão terabun* 
dante colheita de cereaes. 
   — ---------

M O VIM EITO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO  

Ficam avisados os asso­
ciados da Guarda de Honra 
que a adoração do SS. Sa­
cramento, na egreja Matriz, 
no proximo mez de Feverei­
ro será no proximo Domin­
go, dia 7.

Como ficou estabeleci do,a 
adoração na igreja Matriz 
será no 2o. domingo de ca­
da mez; mas havendo no 
2o. domingo de Fevereiro 
a adoração chamada das 
quarentas horas, na egreja 
do Bom Jesus ficou por 
essa razão transferida por 
esse mez para o lo . domin­
go na Matriz.

Recommenda*se aos devotos 
do SS. Sacramento o maior 
com pareci mento possivel, 
cuja adoração, conforme fi­
cou estabelecida, começará 
as 8, após a missa e irá 
até as 7 horas; havendo 
recitação do terço, lada­
inha, Tantum-ergo e benção.

No proximo domingo sera 
publicada a intenção par­
ticular de Fevereiro.

0  secretario
L G. Novelli.

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS 
FILHAS DE MARIA  

De conformidade com a 
disposição do revmo. sr. P. 
Superior aviso a todas as 
congregadas que a reuuião 
mensal tera lugar no dia 6 
de Feverriro as 5 Ij2 da 
tarde.

A secretaria

IRM ANDADE DE
SANTO ANTONIO

Realiza-se amanhã ás 5 
horas da tarde, na egreja 
Matriz, a reunião da irman­
dade de Santo Antonio de 
Padua.

Pede-se o comparecimento 
de todos os irmãos.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal, o revmo P. Di- 
rector marcou para o dia 3 
de Fevereiro fquarta-feira) 
as 6 horas da tarde no lugar 
do costume.

A Presidente.

IRMANDADE DE N. S. DO 
ROSÁRIO  

De ordem do Irmão Prove­
dor avizo a todos os Irmãos 
que amanhã haverá na e- 
greja Matriz as 10 horas 
missa,recitação do terço, la­
dainhas e benção com o SS. 
Sacramento; peço o compnre- 
cimento de todos.

0  secretario 
Fermino 0 . E. Santo.

OBRA FXPIATORIA DAS 
ALMAS DESAMPARADAS  

Peço a todas as pessoas 
que se assignaram na Obra 
expiatória no anno de 1910 
a virem reformar as suas 
assignaturas, visto estar ven­
cido o tempo determinado.

Carlota Bueno de Negreiros•

Nofas ç Noiiçias
EXPOSIÇÃO DO

SANTÍSSIMO
Realizou-se no domingo passa­

do, na egreja da Ordem Tercei­
ra de S. Francisco, a cerimonia 
da exposição do Santíssimo Sa­
cramento»

Houve missa pelas 7 1/2 da 
manhã da qual foi celebrante o 
revmo P. Elizario de Camargo 
Barros, sendo apoz essa cerimo­
nia exposto o Santíssimo a ado 
raçào dos fieis, havendo a tarde 
recitação do terço, canto das 
ladainhas de Nossa Senhora, 
Tantum ergo e benção.

Durante o dia a egreja esteve 
sempre repleta de pessoas de to­
das as classes sociaes que iam 
adorar o Deus occulto na Sagra­
da Eucharistía.

Amanhã a adoração será fei. 
ta na egreja do Bom Jesus.

Anuiversarios
Faz annos hoje a senhorita 

Dirce Grellet, estremecida 
filha do illustre professor 
publico snr. Carlos Grellet 
Juuior.

— Tambem fez annos 110 
dia 26 do corrente a vene- 
randa e virtuosa senhora d. 
Gertrudes de Camargo Bar­
ros, mãe do nosso illustre e 
zeloso vigário P. EliziaDo de 
Camargo Barros.

— Passou-se quinta feira, 
28 do corrente, o anniversa- 
rio natalicio da exma. snra. 
d. Maria Candida Jordão 
Malheiros.

— Fez annos 110 dia 28 do 
corrente, a senhorita There- 
za de Souza, estremecida 
filha do estimado cidadão sr. 
Joaquim Thomaz de Souza.

Aos anniversariantes nos­
sas felicitações.

R oííin de Rrata
Passam se hoje as bodas se 

prata do casamento do illus­
tre cirurgião dentista e fer­
voroso catholico, e nosso 
prezado assignante snr. Filip- 
pe Bauer.

Nossos sinceros parabéns.

Visita
De Atri, (Italia\ recebemos 

hoje um amavel cartão do nosso 
particular amigo Tobias Perfetti, 
participando a sua chegada alli, 
em gozo de perfeita saude.

—E’ de presumir, que este 
nosso bom amigo continue go­
zando feliz saúde, junto da sua 
querida familia, emquanto que 
nas rodas de Ytú gira 0 boato 
da sua morte, forjado nas BI­
GORNAS dessas pessoas, que 
teem a facilidade de inventar 0 
que nem 0 diabo pensou.

Ninguém absolutamente nin­

guém, em Ytú, pode affirmar com 
authenticidade esse boato e se 
Deus quizer daqui a um mez 
teremos eútre nós 0 Perfetti 
reraseitado.

Couaorcios
Realizou se terça feira ul­

tima, na visinha villa dc Sal­
to, o enlace matrimonial do 
joven Benjamin N*rdy Juni­
or, filho do estimado cidadão 
sr. Benjamin Nardy, com a 
senhorita Maria de Sousa, 
filha do sr. Florencio José 
de Souza. Serviram de pa- 
ranymphos tanto no civil 
como no religioso por parte 
do noivo 0 sr. José Maria 
Nardy, e o sr. José Egydio  
de Moraes e por parte da noi* 
va o sr. Benedicto Prado.

Pelo trem das 9 horas da 
noite chegaram os noivos a 
esta cidade, com grande a- 
companhamento, dirigindo-se 
a residencia da exma. sra. 
d. Gabriella Nardy onde foi 
servido aos convidados, doces 
e bebidas fiinas. Em seguida 
promoveuse um animado baile 
que prolongou até alta noite.

— Realizou-se hoje nesta 
cidade, 0 consorcio do snr. 
Ignacio da Silveira LeiteCP
com a senhorita Thereza 
Augusta Bueno, filha do sr. 
Elias Augusto Bueno.

a o s  jovens pares os nos 
sos parabéns com os votos de 
muita felicidade.

Liir em testas
O lar do nosso bom amigo 

e catholico sincero snr. Luiz 
de Paula Leite acha-se em 
festas pelo nascimento de 
mais um robusto menino que 
na fonte baptismal vae rece­
ber o nome delgnacio.

Que o Ignacinho seja sem­
pre a alegria de seus bon­
dosos paes é o que ardente­
mente pedimos ao Altissimo.

FESTA DA CAN DELARIA
No dia 2 do corrente, con­

sagrado a Nossa Senhora da 
Candelaria, haverá na igreja 
Matriz, missa ás 7 horas da 
manhã e a tarde bençam.

No dia 4, terá começo 0 
triduo solemne em prepara­
ção á festa, o qual constará 
de ladainha, Tantum-ergo e 
bençam do SS. Sacramento.

Dia 7, ás 7 1{2 da manhã 
missa rezada com commir 
nhão gera] da associação do 
Circulo Catholico e fieis e 
em seguida exposição do SS. 
Sacramento.

A ’ tarde procissão de Nos­
sa Senhora da Candelaria e 
á entrada sermão e bençam 
solemne.

ELEIÇÕES
Realisaram se hoje nesta ci­

dade as ^leições ísderaes para 
deputados e renovação do terço 
no Senado da Republica.

■— mmit  ■ i ■ tomam,

A Lombrigueira do pharmaceu- 
tico chimico Silveira é 0 medica­
mento seguro para lombrigas.

O CANAL DO P AN AMA’
E O BRASIL

Do ‘Jornal do Coramercio‘‘ :
Na primeira quinzena do proxi­

mo mez de março devem realizar* 
se a solemnidade da inauguração 
do canal do Panamá.

Essa obra colossal, que ficará 
sendo um dos mais admiraveis 
attestados da audacia e proficiên­
cia da engenharia norte-ameri­
cana, representa um aconteci­
mento sem egual na historia 
economica do Novo Mundo. A 
inauguração do canal abrirá no­
vos roteiros á navegação, dando

um novo e poderoso elasterio ao 
commercio exterior das nações 
americanas. Os Estados Unidos 
medem bem 0 extraordinário 
alcance dessa obra gigantesca e 
as conseqüências economicas que 
delia necessariamente advirão 
para todo o continente. Assim, 
fi inauguração do Canal será 
feita com a maior solemnidade, 
embora bastante prejudicado, no 
brilho esperado, pela conflagra­
ção européa.

Após a revista naval, em 
Hampton-Roads, passada pelo sr. 
Woodrow Wilson, presidente da 
Republica dos Estados Unidos 
da America do Norte, revista em 
que tomarão parte os navios re 
presentantes das differentes na­
ções, a esquadra, em formatura, 
seguirá afim de transpor 0 canal, 
dirigindo-se para São Francisco 
da Califórnia, onde assistirá á 
abertura da Grande Exposição 
Internacional. A partida para 0 
canal será a 5 de março, embar­
cando 0 sr. Woodrow Wilson a 
bordo de um couraçado norte- 
americano.

A 10 desse mez, a esquadra 
chegará a Colon e a 12 passará 
0 Canal. N© dia 13 serão reali­
zadas ceremonias commemorati- 
vas em Balbôa ou Panamá, de 
onde a esquadra, a 14, partirá, 
rumo de São Francisco, onde 
chegará a 23 de março.

Todas as nações americanas 
far-se ão representar. Quanto ao 
Brasil, ainda nada, ao que pare­
ce, está resolvido em definitivo, 
apesar de haver sido convidado 
com bastante antecipação. Acre­
ditamos que o governo não dei­
xará de attentarna indeclinável 
necessidade em que se acha 0 
nosso paiz de se lazer represen­
tar nesta festa continental. E; 
certo que atravessamos um pe­
ríodo de finanças bem apertadas. 
Mas essa circumstancia, por mais 
forte que seja, e nós lhe sabemos 
perfeitamente a gravidade, não 
deve obstar a que cumpramos 
um dever de cortezia interna­
cional, maximé tratando-se de 
uma nação a que nos prendem, 
como aos Estados Unidos, tantos 
e tão estreitos laços de sincera 
e tradicional amizade, fortalecida 
por interesses economicos reci- 
pros e cada vez mais vultuosos. 
Dentro dos limites de economia 
que o momento nos traça, pode­
mos, e devemos, tratar, quanto 
antes, de nossa representação, 
modesta, mas condigna, por um 
dos nossos vasos de guerra.

VISITA AO ASYLO
No dia 2 do corrente será o 

asylo de Mendicidade de Nossa 
Senhora da Candelaria, franque­
ado as visitas ao publico, haven­
do no mesmo dia, missa as 7 
horas da manhã.

Trens couraçados
«Na presente guerra as vias 

ferreas são de summa importân­
cia, e é muito interessante obser­
var como 0 governo militar 
mesmo em terra inimiga se apo­
dera das estradas de ferro uti- 
lisando-as amplamente para 0 
serviço do exercito.

E’ porém preciso vencer cer­
tas difficuldades que se oppõem 
ao uso socegado dos trilhos, pois 
os francezes e belgas, como é 
natural, costumam destruir 0 que 
pódem.

Em toda parte encontraram-se 
os vestígios de devastação desde 
as mais primitivas até 0 devas- 
tamento completo de tuneis, pon­
tes, etc., por dynamite, care­
cendo-se em diversos casos 
de semanas para a reconstrucção. 
— A vanguarda necessita de 
nuva munição, de abastecimento, 
viveres, reservas etc. Para esse 
serviço prestam-se muito bem as 
vias ferreas. Antes de tudo é 
pois mister fisc alizar a linha se 
está em bom estado para 0 con- 
dueto dos comboios.

O batalhão de viação ferrea 
incumbido dessa tarefa tem au­
tomóveis, que porém nem sem­
pre se prestam, porque necessi­
tam das estradas que atravessam 
aldêas povoadas por uma gente



falsa que costuma atacal-os á 
bala de espingarda.

Um dos melhores vehiculos 
para esclarecimento são os trens 
couraçados. A locornctiva e os 
carros são munidos de couraça 
de aço que defende contra o 
fogo de infanteria e metralha­
dora.

Os comboios são guarnecidos 
de infantaria e metralhadoras, 
em virtude disso os trens avan­
çam ousadamente podendo defen- 
der-se e atacar efficazmente, 
emquanto que os automoveis são 
completamente indefesos

Além disso são os comboios

FABRICA DE GELO
POLO NORTE  

Acaba de ser inaugurada 
na vizinha cidade de Jun- 
diahy a importante fabrica 
de gelo Polo Norte, de pro* 
priedade do snr. Alexandre 
Battisti e Comp.

A dieta fabrica que está 
funccionando optimamente 
acha*se construída num par 
que todo ajardinàdo ten* 
do ao centro um bellissimo 
coreto para musica, e grande

de couraça muito aptos para o (salão para vendas de gelos, 
transporte de munição e viveres t bebidas geladas e sorvetes*
era regiões ainda não completa­
mente evacuadas pelo inimigo. 
Tem-se approveitado muito disso 
para abastecer as divisões da 
cavallaria que sempre precedem 
os exercitos para esclarecer as 
disposições dos inimigos, conser­
vando-se assim a communicação 
da vanguarda com o centro do 
exercito.

Como é natural, as vezes dão- 
se enredos algum tanto compli­
cados.

Um trem couraçado recebera 
ordem de levar munição e vi­
veres para a vanguarda através 
duma região onde estava uma 
fortaleza que, como constava 
tinha sido abondonada pelo ini­
migo.

O trem partiu ás 14 horas, e, 
chegou depois de quatro horas 
de marcha na visinhança da 
mensionada fortaleza. Quando 
se achava a dois kilometros de 
distancia, passou por cima de 
um trecho de trilho interrompi­
do, que em consequencia do 
crepusculo tinha escapado a 
vigilancia do machinista.

A interrupção dos trilhos era 
de cerca de 70 cm. Á locomoti­
va atravessou o trecho sem peri­
pécias; o primeiro carro porém 
descarilhou.

Apenas o trem parara foram 
' • dados signaes das estancias e 

dos povoados proximos, levando 
o trem forte tiroteio, originado 
provavelmente pelos habitantes.

Depois de alguns minutos a 
cidade rompeu fogo com as pe­
ças pesadas. Os obuzes explodi­
ram bem perto do trem. Era 
necessário concertar os trilhos 
sob o vivo fogo de infantaria e 
artilharia e tornar a por os car­
ros «nos trilhos.

Durante esse trabalho que le­
vou cerca de 20 minutos,respon­
dia a guarnição do comboio effi­
cazmente ao fogo dos habitantes 
que augmentava, bem como o 
bombardeamento da cidadella 
de intensidade.

O chefe do comboio tranquil- 
lo e inabalavel não pensou de 
deixar de cumprir com a tare­
fa de que fora incumbido.

Foi então que avançou uma 
' forte chusma de atiradores con- 
rjfcra o trem que se viu obrigado 

retroceder, continuando a fa- 
er fogo contra o inimigo.

Embora impossissel executar a 
ordem, tinha-se averiguado in 
contestavelrnente que a fortale­
za abrigava ainda o inimigo.

Parabéns aos senhores pro* 
prietarios e desejamosdhes 
prosperos negocios em sua 
nova industria.

828$ em botões de a ç o ; por 
1:840$ em ornatos finos de aço ; 
por 5:520$ em botões de camisa; 
por 36:000$ em molas de relogio. 
A mola espiral de um relogio 
de algibeira custa 40 rs. e cada 
arratel de ferro pode dar 50.000 
molas, de modo que fica valendo 
2:000$ ou 50.000 mais que no 
estado primitivo.

Rainha de Minas.— No mu­
nicípio de Arassuahy encontrou- 
se vae para algum tempo, uma 
esmeralda bellissima. Vendida 
para a Allemanha, foi ali lapi­
dada pelo sr. Schupp, na cidade 
de Idar.

Dali a «Rainha de Minas», 
como foi baptisada a magnífica 
esmeralda, voltou a Bello Hori­
zonte, achando se em exposição 
na Joalheria Diamantina.

Não tem a menor jaça é de 
um brilho sem igual, pesando 38 
quilates. Foi avaliada em cerca 
de 500 contos.

Descoberta do cafL_— No secu- 
lôT5T um religioso mahometano, 
cujo nome ainda é venerado no 
Oriente, Seyadly, do reino de 
Yemen, na Arabia Feliz, via se 
muitas vezes surprendido pelo 
somno em meio de suas orações. 
Um dia em que elle, para esca­
par á essa incommoda disposição, 
passeava pelo campo, observou 
um pastor, muito irritado contra 
as cabras que comiam ramos de 
um certo arbusto. Querendo o 
religioso saber a causa da sua 
colera, respondeu-lhe o pastor : 

«Quando esses malditos ani- 
maes comem destas bagas não 
deixam-me um momento socega- 
do ; saltam, pulam toda a noite, 
e não podem ficar quietos.»

Approximou se o religioso 'do 
arbusto; admirou lhe a lustrosa 
folhagem, sua flór semelhante á 
côr e ao cheiro do jasmin, apa­
nhou as fruetas seguras aos ra­
mos, e, tirando-lhes a casca, vio 
dentro grãos amarellos, e, logo 
que chagou á casa, fez delles 
uma infusão. Era o eafeeiro.

O bom religioso dahi a pouco 
começou á sentir os prodigiosos 
effeitos da sua experiencia ; pas­
sou a noite inteira em uma es- 
pecie de embriaguez, deliciosa, 
que parecia dar-lhe ao espirito

nesta praça, acom panhados I ^ma vivacidade sobrenatural, 
j . ..... r  |Annunciou sua descoberta, e

immediatamente foi o café pro-

EMPRESA BRAGANTINA 
Em substituição ao sr. José de 

Almeida Castanho, que foi no­
meado para o cargo de Inspector 
da zona sul-paulista da Empre- 
za Telephonica Bragantina, com 
séde em Sorocaba, acha-se nesta 
cidade o sr. Arthumiro Delchiaro 
nomeado interinamente para 
a agencia daqui.

Pelas artes
Visitando hoje a offieina do 

sr. Luiz Gazzola, no Largo do 
Collegio S.Luiz, a qual funccio- 
na sob a habil direcção do 
mesmo, tivemos o prazer de 
ver a preparação da fundição 
duma placa em bronze, para 
um grande monumento no ce­
mitério do Jahú,da Exma.Sra. D. 
Maria na de Carvalho Amaral. 
Este trabalho fino e delicado, 
que só se obtem nas officinas 
das grandes cidades, bem honra 
o sr. Gazzolla, que em tão curto 
espaço de tempo tem feito um 
progresso considerável, e : en­
grandece a nossa cidade.

NA IJ lD Ã D E  
Estiveram quinta feira ul­

tima em visita a seu irmão 
sr. Alexandre Battista, um 
dos proprietários da fahriea 
de gelo Polo Norte, em Jun* 
diahy. os srs. Arrigo e Er 
medoro Brttista, negociantes

de diversos amigos.

sos e conversações que ouvia. 
.Themistocles conhecia pelo no­
me todos os habitantes de Athe- 
nas. Cyro, rei da Persia, sabia, 
o nome de trinta mil dos seus 
soldados. Mithridates f a liava 22 
línguas.Jailio Cesar dictava sil- 
mulfaneamente dez cartas a seus 
secretários. Simplicio, um dos 
amigos de Santo Agostinho, sabia 
de cór as^^Brás d e Üicero. jy co  
de Mirandola recitáva ímmedia- 
tamente e com extrema facili­
dade tudo o que se lia diante 
delle. José Scalier decorou em 
21 dias as obras de Homero e 
as dos outros poetas gregos em 
quatro mezes.

O Brasil tambem inscreve o 
nome de um filho. O celebre pa­
dre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão, chamado o Voador, e 
que foi o inventor de balões 
aerostatos, tinha tal memória, 
que abrindo se um livro de folha 
que elle nunca tivesse lido, de­
pois de ler duas ou quatro pagi­
nas uma só vez, as tornava a 
repetir fielmente; e o que mais 
admirava, era repetil-as tambem 
de baixo para cima !

os olhos da cara, como se custu- 
ma dizer, os individuos não tem 
que se estafar muito para ga­
nharem o pão nosso de cada dia.

gundo
A descoberta do vidro.— Se- 

Plinio, o uso do vidro 
deve-se a alguns mercadores, 
que levando nitro, pararam perto 
de um ribeiro chamado Belus, 
que nasce junto ao monte Car- 
melo. Ahi, não encontrando pe­
dras em que apoiar a marmita, 
serviram-se de alguns pedaços 
de nitro. A ácção do fogo, que 
misturou o nitro com a areia, 
fez correr uma matéria transpa­
rente, que depois que esfriou 
apresentou o vidro.

Esta descoberta verificou-se 
1.000 antes de Christo.

Somente no seculo XIV é que 
o vidro foi empregado em Fran­
ça, a principio nas janellas das 
igrejas posteriormente nas dos 
palacios e ainda depois casas de 
simples particulares’

O

PADRE DR E PILLOUD ■curac*0 Peíos devotos musulma- 
-p. i. \ , nos, com o um presente divino.
De volta de sua longa via; 0 uso do ca fé  espalhou-se por

gero ao Estado de Minas, e todo o Oriente. Tomava-se café
esperado por estes dias nesta (durante as orações, nas mesqui-
cidade o revrao. Padre Dr. tas, no templo de Méca e 
Eugênio Pilloud, lente 
collegio S. Luiz, desta cidade.

ate

PADRE ARTH UR  
Acaba de ser nomeado 

coadjuctor da parochia de 
Atibaia o nosso amigo revd. 
Padre Arthur Leite de Souza.

Em sua nova residencia 
desejamos a S. Revma. mui­
tas felicidades.

no diante do ^tumulo do Propheta. 
Em 1669, Solimão Aga, em­

baixador da Porta junto de Luiz 
XIV, introduzio em França o 
uso do café, já conhecido na 
Inglaterra em 1652.

Em 1714 foi um eafeeiro le­
vado á Pariz, cultivado no jar­
dim das plantas, e tornou se a 
origem de todos os cafeeiros das 
colonias francézas.

NASCIMENTO  
Acha-se em festas o lar 

do snr. Terencio Candiani, 
com o nascimento de um 
robusto bebé que na pia ba* 
ptismal receberá o nome de 
Autonio.

ENFERMOS 
Esteve gravemente enfer* 

ma, achando*se porem agora 
cm convalecença, a exma. 
sra. d. Julia B. Motta, digna 
espoza do nosso amigo e 
sincero cathMico snr. José 
Motta.

— Acha se gravemente en

ESPECTÁCULO  
Agradecemos aos bondosos 

rapazes que constituem o 
Gremio Dramatico Ytuano a 
amabilidade que tiveram, 
offerecendo*nos uma entrada 
para o seu 18.o espectáculo, 
que se realisará amanhã, no 
Theatro S. Domingos.

Curiosidades
Valor de um pedaço de ferro  

— E7 curioso o seguinte calculo 
relativo ao augmento do valor 
que tomam as matérias primas 
em consequencia das operações 
industriaes.

Um pedaço de ferro que em 
bruto valha 920 rs. vende-se por

fermo o innocente Raymun*: 2Í760 depois de convertido em
do filho do sr. Luiz Savioli, 
negociante naVilla Nova.

Fazemos votos ardentes a 
Deus pela sua melhora.

ferraduras; por 3$680 se for 
empregado em instrumento de 
agricultura; por 82$£00 se em­
pregado em folhas de facas; por 
644$ em folhas de canivete ; por

Queimadura por phosphoro.— 
Occorre frequentemente queimar 
se a gente ao accenderum phos­
phoro, o que, como muitos dos 
nossos leitores sabem de certo, 
occasiona dores intensas e ás 
vezes accidentes gravíssimos pelo 
envenenamento da parte quei­
mada, o qual já tem chegado 
em muitos casos, a produzir a 
morte.

A sciencia já descebrio o meio 
de neutralizar o effeito da quei- 

: madura pelo phosphoro, neutra- 
lisando o proprio phosphoro que 
fica adherente á escoriação pro­
duzida pela scentelha.

Consiste o meio em mergulhar 
a parte queimada ou laval-a com 
agua salgada ou seja o chlorum 
sodico.

Basta isso para fazer cessar 
as dôres e impedir conseqüências 
funestas.

O remedio é efficaz e não póde 
ser mais simples.

Prodígios de memória. — Me 
jrodfíiy, contemporâneo ae Dio- 
_genesu decorava todos oa discur-

QUE CUSTA A VIDA EM 
DIVERSOS PAIZES 

Segundo diz um sabio extran- 
geiro, que consagra o melhor 
do seu tempo a estudos estatís­
ticos, o custo annual medio da 
vida era differentes paizes do 
mundo, pode-se calcular do mo­
do seguinte :—Uma pessoa neces­
sita para viver durante um anno 
57$ em Portugal

Listas das pessoas que côncor* 
reram com dinheiro para com­
pra de uma lampada para a igre­
ja de S. Benedicto :
Benedicto Castro 5$000
Miguel Vespula 5$000
João B. Ferraz 2$000
Valeriano Barreto 28000
Cassimiro Pereira 1$000
Sebastião Francisco 1$000
Antonio Coveiro 2S000
Benedicto F. Almeida 1$000
João A. Camargo 1$000
Salvador Leme Silva 1$000
Maria Arruda 1$000
Benedicto F. Almeida 1$000
Francisco Xavier 1 $000
Felicio Jacintho 18000
Vicente Ferreira Franco 18000
José Leite Ferreira 2$000
Ruy Campos $500
Benedicto Portella $500
Anizio Leme 1$000
Ventura Dias 18000
Francisco Geribello $500
Juviniano Pacheco 18000
Antonio Thomaz de Souza 18000
Fabio Pacheco 
Virgilio Castro 
Alfredo Rodrigues 
Luiz Feliz d701iveira 
Bernardo de Castro 
Maria Moraes 
Benedicta Almeida 
Um anonymo 
Toledo Prado e Cia. 
Antonio C. d'Almeida 
Francisco Costa Machado 
Horminio A. Camargo 
Pe. Antonio B. Camargo 
Benedicta M. Antunes 
Ouvidio F. de Souza 
Um anonimo

CamargoJoão A.
Maria Peres 
Salvador Correia

1$000 
1$000 
1$000 
11000 
1$000 
$500 
$500 
$500 

3$000 
1$000 
$500 
2$000 
5$000 
2$000 
2$000 

10$000 
2 $000 
2$000 
1$Ç)00 
1$000

71$500

Peusfto Mossa Senhora 
Lonrdes

de

Sita á rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 

100$ na Alie «jantar ás 6 horas. Fecha-se a
manha; 116$ no Canadá; 120$ 
na França; 141$ na. Inglaterra; 
164$ nos Estados Unidos, e 168$ 
na Australia.

O esforço realizado em cada 
um desses paizes para assegurar 
a subsistência não coincide, en­
tretanto,com a quantia necessá­
ria para conseguir este fim, vis­
to como no dizer da estatística 
em questão, os números designa­
dos guardam relação com os se­
guintes dias de trabalho : —Por-

>;porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacr#
£

tugal, 177; Allemanha, 148;
França, 132; Inglaterra, 127; e 
Australia, 100. De modo que em 
Portugal onde a vida apparente- 
mente ó menos cara, é preciso de-se que essas tragam 
trabalhar mais, ao passo que na presentação de pessoas 
Australia embora ahi tudo custe tuadas.

mento todos os dias, (sem o m? 
nor constrangimento ás pensio­
nistas.)

Solicitude das próprias religio­
sas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães, que tenham de per- 
mittir ás suas filhas moças a re­
sidencia no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des­
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e ne-

uma a-
concer

ATTENÇAO |
Os abaixo assignados avisam ao publico 

em geral,que estão habilitados a executar to­
do e qualquer trabalho concernente a pintu­
ra e desenho, como sejam :

Decorações, requadrações e pintura de 
casas; placas e letreiros; scenários para thea- 
tros; plantas e projectos; retratos a oleo e a 
crayon; etc. etc.

Aulas de desenhos, pintura e architectu- 
ra, mediante pequena remuneração.

Chamamos, a attenção sobre reproducção 
de retrato8,por preços ao alcance de todos; tra­
balho perfeito.
, B IG G I e BORTOLOTTI •
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D R .  B R A Z  B I C U D O
M B D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfllis e boubas. 
GONSULTORIO E REsíDENGIA R. do Commercio, 11

Y T ü— — —- . ̂ a = a » » s = j->----=------------- = = = = ^

Casas á venda
Na rua 13 de Maio des­

cida do Largo da Caixa D ’À* 
gua, vende-se duas casas pe­
los seguintes preços :

Uma por 650$000.réis e 
outra pór 450$000 réis.

Para tratar com o proprie* 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

Dnrthro» ao yaacoço • faon# 1 C[]

h o r r í v e l  s o f f r e r

A Lombrigueira do pharmaceu- 
tico chimico Silveira é o medica­
mento seguro para lombrigas.

DR. ANTONIO BICUDO

Clinica Medica 

CONSULTO RIO

E RESIDENCIA 

Rua Direita, 55 

A tteu de  a c h a u ia d
a qualquer hora

TELEPHONE 87

a

C-A.S.A- o e o
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r la  ÍT A L O  H U IM A

Preserv-se o rheumtismo que 
ataca a velhice, usando na moci- 
deda o Elixir de Ncgueira.

§8 Dr. Luím Catão do* Santes Süvo

^  D r . Luiz Catão doe Santo* Silva, [ 
ra  diplomado pela Faould&de do
fcj Rio, et-interno dos hospitaes,,

medico da Santa Casa % da Ba- 
q-j nefioencia Portugueza da Pa-'
□Ü lotas. etc.. etc.

CZ Attesto que em minha. tfiáioaE
emprego com optimo resultado oj 

rd Eltwir d e  Nogueira, formula do* 
a ]  pharmaceutieo chimieo Joio cU| 
3  Silva Silveira.

í Não hesito em reoommendal-o
- h aos que soffrem, porque ooneide-i 
E r o  um preparado que sobrepujo 
[ jj  todos os similares, constituindo I 
y  uma especialidade pharmaoeutiea j 
^  a que a scieneia modioa deu o seu ] 
j=pbeneplaoito.
p j  ^Pelotas. 5 de Novembro de 1012 j 

g D r . Iam Caíào do* 8at%Uê Süv* j 
m  (Firma reeenbeéida).

Rua do Commercio, N. 26— YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios • 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solid0 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Es . de S. Paulo —  Jose Sanforo
Tj

Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista
DO AFAM ADO CALÇADO C L i J k J E E K :
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  G o sto  

G o n z a g a  N o v e ll !  (  o rn p . R m  do Commsrció, n . l l

D . M jj iia  B í u n u i n á  C a m p o #

Atteato qu« estnnào tofíraaào, 
.por ««p&fo da oito aimea, da dar- 
fthroa no }>«*oofo *  faee*, u 
mame periodo diverso» medica- 
[ manto# indicado# para tal mole*- 
'tia, sendo todsa da affeitoa nefa- 

^  d voa.
À  conselho da meu marido,

; Luiz Rego Sobral Campos, u#ai 
| o preparado E l i x i r  d e  N o g u e i r a ,  

do phannaoeutieo João da Silva 
i Silveira, e com tres vidroa fiquai 
radiealmenta ourada.

lJor ser verdade, podem fazai 
I desta o u§o que oonvier. JP

Estado de Pernambuco —  Gra 53  
| ratá, 29 da Abril da 1913. E

M a r i a  B r a n d i n a  C a m p o » ,

. (Firma roaonhaoida)« E l

«Vinho CREÓSOTADO» do phar. 
maceutico chimico J. da S.Silvei­
ra cura tuberculose até o 2®.grão-
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Fistulas, feridas de mau cara­
cter, cura rapidd eo>w o devu- 
rativo Elidir ‘ de Nogueira. Ven­
de-»© em todas as pharmacias.
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MADEIRAS
Não se engane ? E’ devido a Crise 

vende-se pelos preços abaixo 
as seguintes :

Taboas de Jequitibá bruto, duzia de 
« « Pinho, aparelhada,macheado de 1*
« « « « só um lado, macheado
« « « «d e  um lado
« « « « macheado

Peroba
«

bruto

para soalho de 1*

-H.CD
Õ’ 
Q

Su
C

CD c

>  
' U
c
cn
H
r 1

>e-oo

« forro reforçado 
« « aparelhada para fôrro macheado
» « « c « «
« « «■ « Saia Camisa

Vigamento de Peroba aparelhado metro li- 
niares para batentes 

Vigamento de peroba bruta qualquer gross- 
surara metro cubico 

Vigamento de peroba biuta metro liniaes 
Caibro de peroba de 2 met. a õmt.met.cubico 

« de pinho de Ia duzia 
« > peroba curto metro liniar 

Ripa de peroba de 4,00Xc>Xl 
Batente de peroba comforme postura c/ um

4,40X30X3 
4,40X30X27 
4,40X30X27 
4,40X30X27 

4,40X 21X 2l/2 
4,40X10X2*/2
4,40X 14X 22/a
4,00X10X2 */*
4,00X20X3
4,40X30X3
4,40X23X3
4,40X23X2
4,40X 23X 1a/a
4,40X23X1
4 ,4 0 X 2 lk l
4,40X14X1
4,40X23X1

881000
381000
361000
34$000
301000
15$000
261000
161000
30*000
34*000
26*000
24*000
ãòfúqo
16*000
17*000
13*000
14*000

1*000

60*000 
*800 

70*( 
16*( 

$250 
3*000 

11*000
Vér e tractar com o proprietário AWTONIO TIT4MU1- 

RO, Largo «lo Mercado —YTU*

Facturas, cartas para convites, rotu> 
los, tolões para recibos, notas de con 
signação em talões e em folhas avul 
sas, avulsos etc. etc. Preços modicos 

só nesta Typ.

v

. ♦

F A B R íCa  d e l u v a d e p e l g
Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc.

Aprouipta eiiciuiida» eoip toda a perfeiçãe brevidade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC
completo fftortimeiito de cintos para senhoras ecreançs

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Souza Martins


